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Finalidade:

Criar condições para oferecer às famílias 

beneficiárias, respostas integradas, 

multidisciplinares, flexíveis e 

transformáveis, que respondam de 

forma efectiva às necessidades 

diagnosticadas;diagnosticadas;

Qualificar a intervenção social 

desenvolvida no Concelho de Ourique, 

através de parcerias efectivas entre as 

entidades intervenientes, de forma a 

desenvolver uma intervenção mais 

eficaz;

Qualificar os/as técnicos/as que actuam 

na área da intervenção social, dotando-

os de competências específicas.
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O referido modelo implica:

- ajustar as práticas e processos de cada 

entidade;

- reorganizar as formas de afectação dos 

recursos para a intervenção; 

- incorporar uma linguagem e abordagens 

técnicas comuns; técnicas comuns; 

- diagnosticar em tempo real as 

necessidades;

- planear um conjunto de respostas e 

intervenções adequadas e com maior 

capacidade de produzir mudanças;

- aumentar a probabilidade de sucesso da 

intervenção e respectiva diminuição dos 

seus custos.
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Níveis de Funcionamento

Nível Estratégico 
definição, aprovação e implementação

de todos os aspectos relacionados com de todos os aspectos relacionados com 

a organização e funcionamento do MII. 

aprovação em plenário da Rede Social 

do Concelho de Ourique.

Nível Operacional
aplicação dos procedimentos na 

intervenção familiar.
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Composição/Estrutura de 
Intervenção 

O MII assenta numa parceria de 
serviços e instituições que actuam

no Concelho de Ourique, no Concelho de Ourique, 
desempenhando uma função 

diferenciada, de acordo com a sua 
especificidade

Coordenação 
Equipa Permanente 
Equipa Flutuante. 
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Técnico de Referência
O técnico de referência é o que mantém 

uma relação “privilegiada” e de maior 
proximidade com a família. Esta função 
pode ser assumida por qualquer técnico 

da Equipa Permanente ou da Equipa 
Flutuante.Flutuante.

Gestor de Caso
O Gestor de Caso supervisiona e monitoriza 

a execução objectiva do plano de 

intervenção ao longo das várias etapas. A 

designação da figura de gestor de caso, 

deve ter em atenção o grau de 

distanciamento à família a acompanhar.  -

Assumida pela equipa permanente
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Metodologia de Intervenção

Etapa 1 – Sinalização e encaminhamento 

Etapa 2 – Recolha do histórico

Etapa 3 – Atribuição do Técnico de 
referênciareferência

Etapa 4 – Diagnóstico/Aprofundamento do 
diagnóstico

Etapa 5 – Plano de Intervenção da Família

Etapa 6 - Acompanhamento

Etapa 7 – Avaliação da intervenção
familiar
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Metodologia de Intervenção

Etapa 1 – Sinalização e 
encaminhamento para MIIencaminhamento para MII

Sistema de Alerta
Circuito de Articulação
Técnico/a responsável

Consentimento da Família
.
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Metodologia de Intervenção

Etapa 2 – Recolha do histórico 

Recolha da informação da 
história/intervenção  familiar pela 

Equipa permanente
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Metodologia de Intervenção

Etapa 3 – Atribuição do Técnico de 
referência pela Equipa Permanente

Critério de Atribuição 
– relacionamento de proximidade 

existente e problemática
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Metologia de Intervenção

Etapa 4 –Etapa 4 –
Diagnóstico/Aprofundamento do 

diagnóstico

Dimensão familiar, social e 
económica da família

Identificação de necessidades, 
recursos/potencialidade
Plano de Intervenção
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Metodologia de Intervenção

Etapa 5 – Plano de Intervenção da 
Família

Definido com a Família
Aprovado pela Equipa permanente

Áreas de melhorias, acções e 
critérios/indicadores de evidência
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Metodologia de Intervenção

Etapa 6 - Acompanhamento

Sessões de apoio psicossocial com a 
família

Articulação com os vários 
serviços/entidades

Participação nas reuniões de Equipa 
para análise do percurso familiar 
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Metodologia de Intervenção

Etapa 7 – Avaliação da intervenção

Avaliação Trimestral da Intervenção 
com a família e nas reuniões de equipa 
para a análise da intervenção familiar
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Outras especificidades do 
funcionamento

Reuniões para discussão do 
Percurso da Família (Equipa 
Permanente + Técnicos da 

Equipa Flutuante com Equipa Flutuante com 
intervenção na família em 

acompanhamento):

Reuniões de Equipa Permanente
– visam o ajustamento, definição 
e validação dos  procedimentos e 

instrumentos 
Reuniões de carácter 

extraordinário
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A implementação da 
metodologia de intervenção 

integrada requer um integrada requer um 
sistema organizado, 

regulado e protegido de 
partilha de informação.



MODELO DE INTERVENÇÃO INTEGRADA DO CONCELHO DE 
OURIQUE

Respostas de transição

conjunto de medidas que funcionam 
como plataformas de apoio à mudança 

da família/indivíduo, 

ajustadas ao perfil de cada 
família/indivíduo

devem proporcionar à família/indivíduo 
um conjunto de experiências que 
permitam o desenvolvimento de 

competências em contexto real e com 
tutoria,.
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ANEXOS

ANEXO I – Sistema de Alerta

ANEXO II – Circuitos de Articulação 

ANEXO III – Critérios de Confidencialidade 

e Partilha de Informação e Partilha de Informação 

ANEXO IV – Ficha de Encaminhamento 

ANEXO V – Declaração de Autorização

ANEXO VI – Histórico da Família

ANEXO VII – Diagnóstico/Avaliação 

Familiar – Registo de Entrevista

ANEXO VIII – Registo de Sessões
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ANEXO IX – Relatório de Avaliação 

Diagnóstica Familiar

ANEXO X – Plano de Intervenção da 

Família Família 

ANEXO XI – Relatório de Avaliação 

Periódica Trimestral da Família 

ANEXO XII – Registo de 

Atendimento/Intervenções

ANEXO XIII – Acta de Reunião

ANEXO XIV – Avaliação Periódica da 

Implementação/Funcionamento do MII

ANEXO XV – Cartão de Registo de 

Marcações


